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Um modelo para todos 
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Seminário do Programa Saber, realizado em São José do Rio Preto (SP). 


O Investimento Social Privado, ou seja, o repasse voluntário de recursos privados para projetos sociais 
de interesse público, é uma das diversas maneiras que o Santander encontrou para contribuir com o 
desenvolvimento sustentável do país. Somente em 2015, foram investidos R$ 9,6 milhões em programas 
que apoiam a inclusão social e econômica da população brasileira. Mais de 1 milhão de pessoas, em 270 
municípios, foram beneficiadas. 


O Banco executa os seus programas sociais em parceria com organizações da sociedade civil e 
consultorias especializadas. Para que o olhar sobre a contribuição desses programas fosse ampliado 
e projetasse melhores resultados no longo prazo, o Banco percebeu que era a hora de aprimorar seu 
modelo de avaliação das iniciativas. Desde 2013, os sete programas de investimento social do Santander 
passam por um processo de avaliação único, com indicadores comuns e específicos para os programas. 


“Mais do que elaborar um instrumento para orientar LC Aprendemos que o 
a tomada de decisões, queríamos que a avaliação . pd cimo EN 
trouxesse à tona uma visão mais completa dos importante não é só fazer 


avanços que precisam ser feitos, incluindo olhares algo pela comunidade, mas 


que antes não eram considerados. Aprimoramos 7 : 

o sistema de governança no Investimento Social também fazer juntamente 
Privado do Banco e chegamos a um instrumento com ela”. 

capaz de mostrar para gestores, líderes e sociedade 
como e o quê fazemos”, destaca a superintendente 
de Sustentabilidade, Amalia Sangüeza. 


Amalia Sangüeza, Superintendente 
de Sustentabilidade do Santander 
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Um modelo de avaliação homogêneo & participativo 


O novo modelo considerou a estratégia de sustentabilidade do Banco e as principais demandas 
sociais definidas em agendas globais, nacionais e locais. Para isso, foram incorporados novos critérios 
na avaliação, como o desenvolvimento de competências dentro das comunidades atendidas e a 
contribuição para a garantia de acesso a direitos fundamentais. 


Outra mudança importante foi a ampliação dos públicos envolvidos no processo de avaliação. 
Participam a equipe do Santander, os parceiros responsáveis pela execução dos programas e também 
representantes dos beneficiados por cada uma das iniciativas. “A principal evolução do modelo é 
permitir que todos os envolvidos nos projetos participem do processo de avaliação. Com isso, temos 
um formato mais representativo e investigativo”, ressalta Bruno Morais, coordenador do Programa 
Escola Brasil (PEB), uma das iniciativas do Santander. 


Assim, o novo modelo ampliou a visão sobre os benefícios gerados pelo Investimento Social Privado 
do Santander, favorecendo a identificação e o fortalecimento de boas práticas e o reconhecimento das 
possibilidades de melhoria. 


Chegar a um modelo de avaliação homogêneo foi um grande desafio. Na versão anterior, os programas 
possuíam uma avaliação própria, que oferecia visões particulares sobre cada um deles. Já na revisão 
de 2013, partiu-se da ideia de que informações gerais nutririam as instâncias de governança do 
investimento social do Banco, e informações específicas, a gestão de cada programa. 


Para avaliar os programas com base em critérios semelhantes, o primeiro passo foi chegar a indicadores 
que abarcassem aquilo que possuíam em comum: a causa. Levando em consideração o objetivo geral 
de “contribuir para a inclusão social e econômica da população brasileira” (saiba mais no infográfico), 
foi possível chegar a seis macroindicadores, que abrigam 18 indicadores relacionados ao impacto das 
ações implementadas dentro das comunidades. 


Para completar a análise geral, foram adicionados outros cinco macroindicadores, compostos de 16 
indicadores, que levantam a percepção sobre o trabalho desenvolvido pelo Santander na condução de 
seu investimento social. 


O segundo passo foi identificar as questões específicas de cada iniciativa, tendo em mente seus objetivos 
finais. O Amigo de Valor, por exemplo, promove a garantia de direitos por meio do fortalecimento dos 
Conselhos Municipais dos Direitos da Criança e do Adolescente. O Parceiros em Ação favorece a inclusão 
econômica ao incentivar o empreendedorismo em comunidades de baixa renda. Já o Programa Escola 
Brasil visa contribuir para a melhoria da qualidade da educação pública oferecida aos alunos do ensino 
básico. 


Cinco premissas centrais do Novo Modelo de Avaliação: 


Simplicidade e viabilidade operacional. 
Rigor metodológico, apoiado em métodos qualitativos e quantitativos. 
Utilidade para governança e gestão do investimento social. 


Participação de parceiros executores e público beneficiário. 
Capacidade de mostrar resultados aos stakeholders. 
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0 Novo modelo Na prática 


Os questionários avaliativos são aplicados anualmente com o auxílio da MOVE, uma consultoria parceira, 
responsável pelo processo de avaliação. O processo de coleta das respostas ocorre de forma coletiva 
por meio de Comissões de Avaliação, compostas de representantes dos projetos em suas diferentes 
instâncias. 


Ao final do processo, são preparados um painel de resultados gerais e um específico para cada programa. 
Nesse documento, além dos dados, constam análises e recomendações, o que o torna uma poderosa 
ferramenta de gestão e aprimoramento dos projetos. 


Confira aqui o modelo de avaliação completo. 


Benefícios reais 


Nos dois primeiros anos de 
implementação, já foi possível 
verificar que o novo modelo trouxe 
benefícios. O desempenho geral das 
iniciativas passou de 5,9 pontos, em 
2013, para 6,8 pontos, em 2014. Essa 
melhora também já é sentida no 
cotidiano das ações. 


Um exemplo é o do Programa Saber, 
que promove a formação continuada 
de educadores e profissionais que 
atuam na rede pública de ensino 
fundamental. “O principal impacto 
que notamos é a potencialização 
do que já vem sendo feito pelos 
educadores. Com a avaliação, não 
levamos uma resposta mágica, mas 
discutimos com eles o que fazem e conseguimos perceber o que pode melhorar e o que deve ser 
potencializado”, diz Angela Luiz Lopes, coordenadora do CEDAC (Centro de Estudos e Documentação 
da Ação Comunitária), uma instituição parceira do Banco na execução do programa. 


Foto: Angela Luiz Lopes — Arquivo Pessoal 


Primeiro Encontro Presencial de Formação de Gestores Educacionais 
do Programa Saber (2015). 


A chefe da Coordenadoria Pedagógica da Secretaria Municipal de Educação de São José do Rio Preto 
(SP), um dos dez municípios que participam do Programa Saber, também percebeu avanços. “Durante 
os momentos de formação, os gestores municipais passaram a perceber que precisavam melhorar a 
organização e que também não conseguiam que os conceitos pedagógicos chegassem à sala de aula 
da maneira que gostariam. A avaliação fez com que olhassem de fora para dentro e, assim, entendessem 
quais direcionamentos poderiam adotar para resolver essas questões”, explica Maridalva Bertacini. 


Já Wagner Henrique de Rezende, assessor pedagógico da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
João Ribeiro da Silveira, no município de Icém (SP), que também integra o Programa Saber, conta 
que o novo modelo de avaliação permitiu que ele ganhasse confiança na sua atividade profissional e, 
com isso, ajudasse outros professores no planejamento e na condução da aprendizagem dos alunos. 
“Como assessor pedagógico, descobri uma maneira nova e melhor de estar em aula. Ela transformou 
positivamente a forma como trabalho”, afirma. 
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Outro exemplo de avanço com o novo modelo é o Programa Parceiro do Idoso, que promove o 
fortalecimento dos Conselhos Municipais dos Direitos do Idoso. Laura Machado, diretora executiva da 
InterAge Consultoria em Gerontologia, empresa parceira do Banco Santander na execução da iniciativa, 
acredita que o novo modelo é um instrumento estratégico consistente. “O Banco estabelece diretrizes 
bem definidas com o modelo. Com isso, sabemos o impacto que o Santander quer ter na sociedade. Ao 
estabelecer métricas anuais para os programas, há um processo de aperfeiçoamento contínuo e uma 
ferramenta de gestão eficiente para gestores e demais participantes”, aponta. 


Atualmente, 15 municípios são apoiados pelo Programa Parceiro do Idoso. Um desses é Iracema (CE), 
cidade de 14 mil habitantes e distante 280 km de Fortaleza. A técnica de gestão do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS), Thaiane Pessoa Gomes, também aprova o novo modelo. “Ele mostra onde 
estamos e aonde poderemos chegar com nossas ações cotidianas. Com isso, aprendemos a calcular os 
possíveis riscos para cada decisão que tomamos”, indica. O SUAS articula no município o diálogo entre 
o Conselho do Idoso e a InterAge. 


Hoje, 85% do público beneficiado pelo investimento social privado do Santander avalia que a ação 
do Banco tem qualidade e seriedade. Um ponto forte diz respeito à composição heterogênea da 
Comissão de Avaliação, que se reúne nos municípios em que os programas são realizados para debater 
os resultados. A ideia é ampliar ainda mais essa diversidade a partir de 2016. 


"Aprendemos que o importante não é só fazer algo pela comunidade mas também fazer juntamente 
com ela. Muitas vezes, os programas de ISP estão em municípios em situação de vulnerabilidade, onde 
nem sempre o Banco atua comercialmente. Por isso é tão importante ter as vozes locais nas nossas 
avaliações. Isso dá legitimidade e relevância à nossa atuação e faz com que tenhamos programas que 


4de 6 santander.combr/sustentabilidade Å Santander 


Espaço de Práticas em Sustentabilidade 


Case - Modelo de Avalição de Investimento Social Privado Fevereiro de 2016 


S tas dE 


Mais Estabelecimento Participação Potencialização Eficiência Melhores 
transparência e de um canal de de parceiros e de ações na gestão e resultados 
simplicidadade diálogo beneficiados operação do 
nas avaliações investimento 

social 


Fotos: Pisco Del Gaiso 2016 Santander Brasil - Dados de 02/2016. 
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Metodologia completa do modelo de avaliação 
http://sustentabilidade.santander.com.br/pt/Praticas-de-Gestao/Documents/ISP-modelodeaval- 
iacao.pdf 


Investimento Social Privado 
http://sustentabilidade.santander.com.br/pt/Praticas-de-Gestao/Paginas/Investimento-Social. 
aspxFinanciamentos%20P)] Exemplo%20de%20Solucoes.pdf 


Estratégia de Investimento Social Privado 
https://sustentabilidade.santander.com.br/pt/Praticas-de-Gestao/Paginas/Estrategia-de- 
Investimento-Social.aspx 


Investimento Social Privado 
https://sustentabilidade.santander.com.br/pt/Espaco-de-Praticas/Paginas/Iniciativas-do- 
Santander.aspx?Item=34 
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